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“Ho m e m -A ra n h a ” invade prédio
Bandido, que tem
escalado edifícios em
Jardim da Penha,
invadiu apartamento
de eletricista e levou
notebook e celulares

ANTONIO COSME/AT

Outros condomínios atacados
Além de não ter medo de altura,

o criminoso conhecido como “Ho -
m e m -A ra n h a ”, que invadiu um
apartamento na madrugada de on-
tem, em Jardim da Penha, parece
também não temer ser capturado.
O bandido, que escala prédios, tem
agido na mesma região em um
curto espaço de tempo.

Na madrugada do último dia 12,
um prédio vizinho ao que foi assal-
tado ontem foi invadido por um la-
drão que agiu da mesma forma. Ele
escalou o edifício e entrou em um
apartamento do terceiro andar . À
ocasião, o morador assaltado con-
versou com a TV Tribuna.

“Como ele não entrou no meu
quarto, tenho a impressão de que
ele ficou o tempo todo pela sala
mesmo. Ele se aproveitou das mi-
nhas mochilas, 'limpou' a estante,
levou dois notebooks e algumas
coisas que estavam ali por cima”.

A vítima completou que acredita
que o criminoso desceu pelas esca-
das, já que a chave da casa não esta-
va na porta. O bandido foi ainda
mais ousado: levou a chave do carro
da vítima, um Siena novo que não
tinha seguro e fugiu com o veículo.

A vítima só percebeu a ação no

dia seguinte, quando acordou.
“Fica a sensação de impotência.

Se antes achávamos que em casa
nós estávamos seguros, agora te-
mos medo”, disse.

Três semanas antes do caso, ou-
tra ação do “Ho mem-A ranha ” as -
sustou moradores do mesmo pré-
dio. O bandido tentou invadir um

apartamento, também do terceiro
andar. Mas o morador do local
acordou com um barulho e ao ver
o bandido pendurado na janela, o
empurrou. O criminoso bateu no
parapeito do prédio e caiu no chão.
Mas, como se tivesse mesmo “su -
pe rpod eres ”, levantou e fugiu an-
dando normalmente.

MEDO

Elis Carvalho

Conhecido como “Ho m em -
A ra n h a ”, um assaltante tem
causado medo e revolta en-

tre os moradores de Jardim da Pe-
nha, em Vitória. Isso porque, nas
últimas semanas, ele escalou pelo
menos três prédios, roubando ob-
jetos de valor e até mesmo um car-
ro. O último caso foi na madrugada
de ontem.

O crime acon-
teceu num con-
domínio da rua
Dido Fontes.
S e g u n d o  u m
professor, de 57
anos, morador
d o  p r é d i o , o
bandido foi com
um cúmplice ao
local. Eles invadiram o prédio por
volta das 4h de ontem. Eles pula-
ram a grade do prédio e dentro do
local observaram quais aparta-
mentos estavam com as janelas
abertas e sem grades.

“Acredito que eles tenham visto a
janela do 4º andar, que estava aber-
ta e protegida por uma tela. En-
quanto um ficou no térreo, dando
cobertura, o outro escalou o prédio.
Ele deve ter usado as grades como
escadas”, contou o professor.

O dono do apartamento escolhi-
do pelos criminosos é um eletricis-

ta de 37 anos. Ele contou, em de-
poimento à 1ª Delegacia Regional
de Vitória, que estava dormindo
com a mulher, no quarto do casal,
quando os dois ouviram um baru-
lho vindo da sala, após o criminoso
rasgar a tela da janela para entrar
no recinto.

O eletricista foi até o cômodo e
se deparou com o ladrão roubando
o notebook. Ao vê-lo, o bandido
saiu correndo pela sala, abriu a
porta da casa e desceu as escadas.

“A gente imagina que esse 'Ho-
mem-Aranha' entra nos aparta-
mentos pela janela e já abre a porta
da casa para fugir rapidamente,
caso seja surpreendido. Pois quan-
do meu colega – o eletricista – che -
gou à sala, o criminoso saiu pela
porta rápido, pois a saída já estava

d e st ra n c a d a ”.
E  n  q  u a  n  t  o

a g u a r d a v a  o
cúmplice, o ban-
dido, que estava
do lado de fora,
dando cobertu-
ra, ainda defe-
cou no quintal
do condomínio.

“O  d o n o  d o
apartamento invadido começou a
gritar e fui para a janela ver o que
estava acontecendo. Vi um dos
bandidos correndo, com três mo-
chilas nas costas. Ele estava bem
arrumado, de calça e camisa polo.
Na fuga, ele deixou uma mochila
para trás”, contou uma moradora,
que não quis se identificar.

Além do notebook, os bandidos
levaram dois celulares e deixaram o
facão para trás. O condomínio não
possui câmeras de videomonitora-
mento, nem porteiros. Nenhum
suspeito foi preso.

“Enquanto um
deles ficou no

térreo dando cobertura,
o outro escalou o prédio.
Ele deve ter usado as
grades como escadas”

CONDOMÍNIO em Jardim da Penha, de onde “Ho m e m -A ra n h a ” levou carro

Polícia pede denúncias
A Polícia Civil afirmou, por meio

nota, que está investigando o caso
de invasão de apartamentos pelo
“Ho m em -A ra n h a”, em Jardim da
Penha, Vitória.

“A equipe de policiais da Delega-
cia de Goiabeiras (responsável por
Jardim da Penha), sob responsabi-
lidade do delegado Leonardo Ávi-
la, está realizando todas as diligên-
cias possíveis, mas até o momento,
ninguém foi detido”, explica a nota
da Polícia Civil.

O titular da Delegacia de Goia-
beiras orienta que as pessoas que
viram os suspeitos procurem a po-
lícia “para a construção de um re-
trato falado”, e também para os
policiais procurarem imagens de
câmeras que estão próximas à re-
gião de atuação do bandido.

Já a Polícia Militar informou
que, mensalmente, acontecem
reuniões entre a comunidade de
Jardim da Penha e o comando da
4ª Companhia do 1º Batalhão para
discutir assuntos relacionados à
segurança pública no bairro.

“A participação de moradores e
comerciantes nestes encontros é
importante, pois dessa forma a co-
munidade pode apresentar direta-

mente à PM as suas reclamações e
s u g e st õ e s ”, frisou a nota.

A Polícia Militar ainda detalhou
que operações são realizadas cons-
tantemente na região com o objeti-
vo de inibir ações criminosas e au-
mentar a segurança da população.

Além disso, Jardim da Penha
conta com patrulhamento reali-
zado por radiopatrulhas, bicicle-
tas e reforço da Patrulha da Co-
m u n i d a d e.

ANTONIO MOREIRA - 06/09/2014

LEONARDO ÁVILA: i n ve s t i ga ç ã o

“Bem
ve s t i d o”

“Eu moro no
primeiro andar do
condomínio inva-
dido na madruga-
da de hoje (on-
tem) e sempre ti-
ve o costume de
dormir de janela
aberta, já que te-
nho grades insta-
ladas. Nunca tive
problemas, mas
a g o ra . . .

Nessa última
ação, eu cheguei
a ver o 'Homem-
Aranha' fugindo
com umas três
mochilas nas cos-
t a s . O  q u e m e
chamou atenção
era que ele estava
bem vestido.

Os moradores
estão com medo,
mas não há o que
fazer. Vamos en-
cher nosso prédio
de cerca elétrica?
Não adianta. Ban-
dido quando quer
agir arruma um
jeito. A polícia é
presente, mas la-
drões agem por
opor tunidade”.

Professor, 57
anos, morador de

prédio invadido


